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APRESENTAÇÃO 

A obra “Demandas e contextos da educação no século XXI” apresenta um conjunto 
de 62 artigos organizados em dois volumes, de publicação da Atena Editora, que 
abordam temáticas contemporâneas sobre a educação no contexto deste século nos 
vários cenários do Brasil. No primeiro volume são apresentados textos que englobam 
aspectos da Educação Básica e, no segundo volume, aspectos do Ensino Superior.

Práticas pedagógicas significativas, avaliação, formação de professores e uso 
de novas tecnologias ainda se constituem como principais desafios na educação 
contemporânea. São tarefas desafiadoras, porém que atraem muitos pesquisadores, 
professores e estudantes que buscam discutir esses temas e demonstram em suas 
pesquisas que o conhecimento sobre todos os aspectos que envolvem os processos 
de ensino e de aprendizagem na Educação Básica e no Ensino Superior requerem 
uma prática pedagógica reflexiva. Muitas pesquisas indicam que cada grupo de 
docentes e discentes, em seus contextos social e cultural, revelam suas necessidades 
e demandam uma reelaboração sobre concepções e práticas pedagógicas para os 
processos de ensino e de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o volume I desta obra é dedicado aos pesquisadores, 
professores e estudantes que se aplicam aos estudos de toda a complexidade que 
envolve os processos de ensino e de aprendizagem da Educação Básica, incluindo 
reflexões sobre políticas públicas voltadas para a educação, práticas pedagógicas, 
formação inicial e continuada de professores, avaliação e o uso de novas tecnologias 
na educação.

Já o volume II é dedicado aos pesquisadores, professores e estudantes que se 
interessam pelas demandas do Ensino Superior, como a relação entre a teoria e a 
prática em diversos cursos de graduação, seus processos de avaliação e o uso de 
tecnologias nesse nível da educação.

Assim esperamos que esta obra possa contribuir para a reflexão sobre as 
demandas e contextos educacionais brasileiros com vistas à superação de desafios 
por meio dos processos de ensino e de aprendizagem significativos a partir da (re)
organização do trabalho pedagógico na Educação Básica e no Ensino Superior.

Karina Durau
(Organizadora)
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CAPÍTULO 12

PERCEPÇÕES E SENTIMENTOS DE PACIENTES 
SUBMETIDOS A HEMODIÁLISE

Aline Alves Fernandes 
Discentes do curso de graduação em 

Enfermagem na Universidade Federal de Goiás - 
Regional Catalão

Rayrane Clarah Chaveiro Moraes 
Discentes do curso de graduação em 

Enfermagem na Universidade Federal de Goiás - 
Regional Catalão

Renata Alessandra Evangelista 
Docente do curso de Enfermagem, Instituto de 
Biotecnologia/ Universidade Federal de Goiás- 

Regional Catalão 

Alexandre de Assis Bueno 
Docente do curso de Enfermagem, Instituto de 
Biotecnologia/ Universidade Federal de Goiás- 

Regional Catalão

RESUMO: O tratamento hemodialítico acarreta 
em diversas mudanças na qualidade de vida 
do paciente uma vez que a progressão da 
Insuficiência Renal Crônica (IRC) e os eventos 
adversos ao tratamento causam restrições e 
prejuízos tanto no estado físico, quanto mental, 
psicológico e social do indivíduo. O objetivo do 
estudo foi compreender o significado da IRC para 
os pacientes em tratamento na hemodiálise, 
identificando as mudanças que o tratamento 
hemodialítico acarretou para a sua vida. Trata-
se de um estudo descritivo exploratório de 
abordagem qualitativa, vinculado ao Projeto 

de Extensão: A inclusão de Novas Tecnologias 
Assistenciais no Gerenciamento do Cuidado no 
Serviço de Hemodiálise (IBIOTEC – CA -58).   
Realizado entre os meses de fevereiro e março 
de 2017, sendo entrevistados 14 pacientes de 
um total de 143 do serviço de hemodiálise do 
hospital. A obtenção dos dados foi feita a partir 
de entrevistas gravadas com a autorização 
dos pacientes entrevistados e os mesmos 
foram escolhidos de forma aleatória. A principal 
pergunta norteadora foi “ Como foi quando o 
(a) senhor (a) descobriu que tinha doença renal 
crônica? ”.A análise das entrevistas nos permitiu 
identificar temas relacionados a sentimentos de 
desespero, choque, susto, surpresa, estranheza, 
sensação que ia morrer, que o mundo tinha 
acabado, revolta, preocupação, agonia, 
ansiedade. Percebe-se que é fundamental que 
o enfermeiro saiba reconhecer e investigar as 
percepções e sentimentos dos pacientes em 
tratamento hemodialitico e buscar estratégias 
que minimizem esses sentimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Insuficiência Renal 
Crônica. Dialise renal. Qualidade de vida.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Insuficiência Renal Crônica (DRC) 
caracteriza-se ela perda progressiva e 
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irreversível da função renal resultando na incapacidade dos rins de realizar suas 
funções básicas (LOPES et al., 2014). No Brasil estima-se que surjam cerca de 36.571 
novos pacientes renais crônicos por ano (SBN, 2015).

A hemodiálise (HD) consiste em um sistema de circulação extracorpórea 
que substitui a função renal. A maioria das pessoas com DRC no Brasil realizam a 
hemodiálise com um regime de 3 vezes semanais, com duração de três a quatro horas 
por sessão (TEIXEIRA et al., 2015).

O tratamento hemodialítico acarreta em diversas mudanças na qualidade de vida 
do paciente uma vez que a progressão da DRC e os eventos adversos ao tratamento 
causam restrições e prejuízos tanto no estado físico, quanto mental, psicológico e 
social do indivíduo (LOPES et al., 2014). Embora a terapia renal substitutiva (TRS) 
represente uma esperança de vida, visto que consegue atender a necessidade de 
substituição das funções renais, observa-se geralmente dificuldades na adesão e 
aceitação ao tratamento pois afeta a autonomia dos pacientes que precisam lidar 
com a ansiedade, medo e a incerteza de estar dependente a um tratamento paliativo 
caracterizado pela rigidez e limitação imposta por uma rotina monótona, vendo-se 
obrigados a se deslocarem de seus lares para o local que oferece tecnologia para 
manutenção de suas vidas (SOUSA MEDEIROS; DIAS MEDEIROS, 2013).

Realizar estudos que permitam identificar a percepção e quais são os fatores 
determinantes no estado da qualidade de vida (QV) em pessoas submetidas a 
hemodiálise, representa um aspecto fundamental a ser avaliado nessa população. 
Para tanto, o profissional de saúde não deve se fundamentar apenas nas habilidades 
técnicas e no conhecimento científico, mais também na sensibilidade que o permita 
identificar as necessidades individuais de cada paciente, com vistas ao desenvolvimento 
de intervenções efetivas.

Portanto, o objetivo do estudo foi compreender o significado da IRC para os 
pacientes em tratamento na hemodiálise, identificando as mudanças que o tratamento 
hemodialítico acarretou para a sua vida.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo exploratório de abordagem qualitativa, 
vinculado ao Projeto de Extensão: A inclusão de Novas Tecnologias Assistenciais 
no Gerenciamento do Cuidado no Serviço de Hemodiálise (IBIOTEC – CA -58).  A 
coleta de dados foi realizada entre os meses de fevereiro e março de 2017, sendo 
entrevistados 14 pacientes de um total de 143 do serviço de hemodiálise do hospital.  
A pesquisa qualitativa permite ao pesquisador a compreensão de fenômenos em 
maior profundidade a partir de descrições detalhadas de percepções, emoções e 
interpretações dos sujeitos da pesquisa (FERREIRA; PEREIRA, 2014). 

A pesquisa foi realizada em um hospital da rede privada em um município do 
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Sudeste Goiano, local escolhido por se tratar do único hospital que conta com serviço 
de Nefrologia e recebe diariamente pacientes internos e externos de municípios do 
interior de Goiás. Esta unidade atende em média 24 a 30 pacientes por turno em 
cada sessão de hemodiálise, sendo realizados três turnos por dia na Segunda-Feira, 
Quarta-Feira, Sexta-Feira, manhã, tarde e noite, e dois turnos nos dias de Terça-Feira, 
Quinta-Feira, Sábado-Feira, manhã e tarde. 

A obtenção dos dados foi feita a partir de entrevistas gravadas com a autorização 
dos pacientes entrevistados e os mesmos foram escolhidos de forma aleatória. A 
principal pergunta norteadora foi “ Como foi quando o (a) senhor (a) descobriu que 
tinha doença renal crônica? ”. 

As entrevistas foram gravadas e após a transcrição realizou-se a exploração 
do material, seguindo as regras da análise de conteúdo descrita por Bardin (2011). 
Iniciou a análise com a separação do corpus e sucessivas leituras desse material, 
que expressam as vivências dos sujeitos. Os aspectos éticos foram respeitados, de 
acordo a Resolução n° 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que trata da 
regulamentação da ética em pesquisa com seres humanos, sob o Parecer no 1.362.720.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram entrevistados 14 pacientes sendo 6 mulheres (43%) e 8 homens (57%), 
com idades entre 22 e 83 anos, com média 48 anos de idade. Estes achados são 
semelhantes aos dados do Senso Brasileiro de Nefrologia (SBN) de 2015 em que 58% 
dos pacientes em tratamento hemodialitico no Brasil, são do sexo masculino e 42,2% 
da população em tratamento HD estavam entre a faixa etária de 45 a 64 anos (SBN, 
2015). 

Quanto ao estado civil metade da amostra (50%) eram casados, 5 (35,7%) 
solteiros e dois (14%) viúvos. O estado civil é de grande importância pois observa-se 
que indivíduos que moram com companheiros (as) ou esposo (a) pode estar associado 
a maior adesão ao tratamento, que tendo apoio do seu conjugue a rotina se torna mais 
fácil de ser enfrentada (MEDEIROS et al., 2015). 

Quando se trata de religião apenas um (1) dos entrevistados (as) afirmaram não 
ter religião e não acreditar em Deus. O aspecto religião tem grande influência nessa fase 
de vida do indivíduo, em que ele se vê diante de uma condição de doença irreversível 
e de um tratamento extenso por toda sua vida. Diante disso, pode-se observar que a 
maioria dos pacientes utilizam a religião como uma estratégia para enfrentamento da 
doença renal, muitos se apoiam na fé e na religião como uma forma de apoio para seu 
sofrimento diante da condição de doença (VALCANTI et al., 2012). 

Em uma das falas dos entrevistados pode-se observar isso: 
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“ Eu não queria estar nessa, mais fazer o que né, foi isso que Deus preparou pra 
mim. ” (entrevistado 1)

Em relação a situação econômica 11 (78%) dos entrevistados referiram ser 
aposentados devido a condição de doença. O tratamento hemodiálitico tem se tornado 
um obstáculo para que pacientes se mantenham em seus cargos empregatícios devido 
a rotina do tratamento e as limitações físicas e emocionais que o mesmo traz para 
os pacientes, os impossibilitando de exercer suas atividades laborais com eficácia 
(BOSENBECKER et al., 2015).

A fala dos entrevistados tem muito dessa realidade: 

“Para gente que trabalhou a vida inteira eu não gostei não. ” (entrevistado 5)

“ Minha maior preocupação foi ter que parar de trabalhar, saber que você está 
invalido é a pior coisa. ” (entrevistado 7).

A análise das entrevistas nos permitiu identificar temas relacionados a sentimentos 
de desespero, choque, susto, surpresa, estranheza, sensação que ia morrer, que o 
mundo tinha acabado, revolta, preocupação, agonia, ansiedade. Diante destes foi 
possível agrupa-los em uma nuvem de palavras a seguir: 

Figura 1: Nuvem dos descritores a partir das análises das entrevistas. Brasil, 2017.
Fonte: Dados da pesquisa.

Um dos momentos mais difíceis ser enfrentado é quando o indivíduo recebe o 
diagnóstico de doença renal em que são gerados sentimentos de apreensão diante do 
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desconhecido e medo diante da possibilidade de sofrimento e morte (BIANCHI et al., 
2016). 

O sentimento de surpresa e angustia está presente tais como: 

“Eu não tinha essa ideia de como era aqui dentro, que eu podia viver uma vida 
tranquila, mais ou menos normal. ” (entrevistado 8)

“Eu nem sabia que eu tinha alguma doença, eu não sentia nada. ” (entrevistado 10)

“Nunca imaginei que fosse problema nos rins, quando olhei os rins já estavam 
paralisados e tive que fazer hemodiálise e estou aqui até hoje, já vai fazer 10 anos. 
” (entrevistado 14)

“Minha preocupação era meu braço, a estética. ” (entrevistado 9)

A hemodiálise torna os pacientes reféns de uma tecnologia que pode alterar seu 
modo de viver e a qualidade de vida, assim muitos pacientes relatam ainda sentimentos 
de insegurança, pânico, depressão, desanimo, conflitos de vida e morte e ao mesmo 
tempo sensação de aceitação e revolta diante da novidade (BIANCHI et al., 2016). 

“ É difícil, eu com 20 anos fazendo hemodiálise, dá revolta mesmo. ” (entrevistado 
6)

“ Quando eu olhei aqui em volta, foi o fim. ” (entrevistado 13)

“ A gente precisa superar porque é uma coisa que tem que fazer, se não fizer 
morre, então é conformar. ” (entrevistado 12)

“ Chegou o ponto que não teve mais o que fazer. ” (entrevistado 2)

“ Foi tudo uma transição da minha vida, foi uma queda ‘ total a vida, a representação 
para mim foi assim, do topo para o limbo. ” (entrevistado 3). 

A aceitação do diagnostico muitas vezes vem acompanhada de alivio dos sintomas 
que ocorriam devido à ausência do tratamento até o momento da descoberta da doença, 
contudo conflitos de aceitação e revolta, abandono das suas responsabilidades, 
desesperança e perspectivas quanto ao futuro pelo convívio com uma doença grave 
e que pode levar à morte são presentes em grande intensidade na fala dos pacientes 
(BIANCHI et al., 2016). 

“ Mais ao mesmo tempo eu achava bom porque ia melhorar minhas pernas, porque 
eu já nem estava andando direito de tanta dor nas pernas” (entrevistado 4)

“ Eu já estava me preparando para isso. ” (entrevistado 11)

“A hemodiálise para mim não foi um impacto porque já tinha outros problemas e eu 
acho que aprendi a conviver com os outros” (entrevistado 11) 
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As terapias renais substitutivas, como a hemodiálise, corrigem parcialmente 
os sintomas percebidos pelo paciente e provocam mudanças adicionais no seu 
estilo de vida, as quais podem afetar a qualidade de vida dos. Em estágios mais 
avançados, o seu impacto sobre o estado funcional e a qualidade de vida torna-se 
bastante perceptível na fala dos entrevistados, que se apresentam muitas vezes sem 
perspectivas e esperança (LOPES et al., 2014). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O paciente renal crônico inicialmente sofre com o impacto de saber que está 
com uma doença crônica, que desencadeia mudanças na sua rotina diária, como se 
submeter à terapia de substituição renal, acarretando perdas e limitações por ser uma 
doença que agride física e emocionalmente o paciente e toda sua família. 

Diante disto, percebe-se que é fundamental que o enfermeiro saiba reconhecer 
e investigar as percepções e sentimentos dos pacientes em tratamento hemodialitico 
e buscar estratégias que minimizem esses sentimentos, como encaminhamento para 
equipe multidisciplinar, psicólogos e terapeutas ocupacionais, para que o paciente 
possa expor seus sentimentos, angústias, medos, dúvida e preocupações.
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